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Pot Mana Igne.? C Mello

PPGAS LF.SC

Ttata-se de duas coletaneas imptescindiveis pata todo aquele que se interes-
sq pelas popullcões indigenas no Btasil contempotaneo A tonica de ambas tem
sobte a questão da tettitonalizi.cão, pattindo do ptincipio que a attibuicão de
uma base tettitonal fiva pata um'', dada sociedade acatteta mudancas significati-
v-ts pata esta Tetutonalizqcão e definida como um ptocesso de teotganizqcão
socral calcada na difetenciacão etnica, na constituicão de meclnismos politicos
especralizados, na tedefinicão do connole social sobte tecutsos ambientais e na
teelabotacão da cultual e da telacão com o passado (1999 20) A primeva cole
tanea (1998) enfoca apatelhos de podei, como FUNAI, INCRA, SPI e Tubunais
de Justica, no sentido de desvendai os mecanismos e esnategns de que estas
instancias lancam mão pata Intel vit "sobie os indigenas e suas coletividades na
definicão dos seus diteitos tettitonais" ( 8) A segunda (1999) nata do tessurgi-
mento de identidades Ltnicas indigenas no Notdeste btastleito a puni de dados
pontwus de etnoglafias ptovementes de ttabalhos de campo na legião Nesta
ultima, a dimensão tettitonal tambem e vista como sendo esttltegica na telacão
existente entte o Estado-nacão e as populacões etnicamente difetenciadas

Todos os colabot adores destas colemneas estão ditetamente ligados a Uivei
ra Filho, como onentandos ou como memblos de ptojetos pot ele coordenados
Disto decotte uma homogeneidade teonco-metodologica que petmeia todos os
textos Explessões como pot exemplo situacão histotica, utilizada pot Olivena
Filho' (1988 56) - inspitada em Gluckman 2 (1968) - que se refete a esquemas de
disttibuicão de podei entre divetsos atotes, setvem-lhes como modelo anahtico, o
conceito de ilidi-aridade tambem e latgamente emptegado, e ptocuta dai conta de
um modo de ser catactensuco de gtupos indigenas assistidos pot otgãos tutotes
como SPI ou FUNAI Conceitos como atena, esttutura e campo pohtico apoie-
cem frequentemente, pata hdat com as conexões entte a esttututa pohnca local e as
esttututas malotes do Estado Desta fottna, todos os autotes se situam num ponto
de convetgencia da annopologri pohnca com os estudos de etrucichde O especial
natamento que e dado 'aos documentos plovementes das instituicões em apieco,
bem como uma cuidados'', pesquisa histonca etetwda nos atquivos ch FUNAI,
em cattouos, pinais de epoca, e ounos, demonsttam uma continuid'ide na linha de
pesquisa que Ohveita Filho desenvol\ e desde o seu trilyilho com os Ticuna
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Em A Viagem de Volta, Oliveira Filho (1999:11) reedita a sua conferência no
Museu Nacional', na qual apresenta a problemática geral enfrentada pela etnologia
que trabalha com populações tidas como de pouca distinção cultural, notadamente
no nordeste brasileiro, e propõe alguns conceitos para lidar com a questão étnica
que lhe sirvam de ferramentas para interpretar a "emergência" de identidades. A
este primeiro artigo, no qual as questões gerais são colocadas, se segue uma série
de artigos de cunho etnográfico que procuram tratar de casos específicos. Os
vários autores buscam descrever um mesmo processo vivido por diferentes co-
munidades do nordeste, a que chamam "etnogênese". Com este conceito, pro-
curam fugir de idéias como "remanescentes" ou "resíduos de populações", no
sentido de enfatizar a positividade do_ processo vivido por estes povos: os índios
Tapeba da zona metropolitana de Fortaleza (Barreto Filho: 91), os Xucuru-Kariri
de Alagoas (Martins:197), os Atikum-Umã do sertão pernambucano
(Grünewald:137) e os Kiriri do norte da Bahia (Brasileiro:173). Já Peres (:41)
enfoca o processo histórico de produção de terras indígenas no nordeste no
período de existência do (1910/67) apresentando principalmente as estraté-
gias utilizadas pelos agentes oficiais diante de contextos de disputa territorial.

Em Indigenismo e Ten*odahlzacão vemos o resultado de um grande esforço
empreendido no sentido de encontrar e de dar vida a documentos arquivados,
fazendo com que do cruzamento de censos, mapas estatísticos, leis e discursos,
surja um quadro um pouco mais definido, ainda que sombrio, do processo de
criação e reconhecimento das terras indígenas no Brasil. 'Neste volume, cujos
artigos foram escritos entre 1983 e 1994, apesar da leitura ser dificultada para
todos os que não têm familiaridade com leis e processos, os textos apresentam
uma unidade maior na escrita que o volume anterior, fornecendo dados sobre os
meandros legislativos, concernentes às questões fundiárias, muito elucidativos.
Oliveira Filho assina quatro dos oito textos, sendo um em parceria com Almeida.
No primeiro artigo (:15) faz uma etnografia dos processos jurídicos, administra-
tivos e políticos que envolvem o estabelecimento das terras indígenas pelo Esta-
do; no segundo (:43) esclarece sobre as fases que compõem o processo de reco-
nhecimento das terras indígenas e demonstra a ineficiência da FUNAI -pelo menos
até 1987, data da primeira apresentação deste texto- no cumprimento das dispo-
sições legais e constitucionais em relação aos indígenas. Nesta mesma direção vai
o texto de Linhares (:125), porém com uma especial atenção na relação entre
INCRA e FUNAI e na definição de conceitos como terra devoluta, terras públi-
cas, terra indígena. Esta última categoria é analisada por Azevedo (:153) à luz da
atuação do Poder Judiciário, e observa também como as leis e os direitos indíge-
nas são atualizados nos espaços dos foruns. No artigo de Oliveira Filho com
Almeida (:69) os autores apresentam uma arqueologia dos arquivos da FUNAI e
das posturas adotadas por seus funcionários. As crises, o catastrofismo e a urgên-
cia em tomar determinadas medidas dão o tom da atuação do órgão governa-
mental, justificando a ausência de análise e validando formas desgastadas de
indigenismo (:71). Em diálogo com este texto está o de Souza Lima (:171), que
lança luzes sobre diferenças ideológicas e de concepções sobre a relação entre os
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índios e a terra em diferentes períodos históricos, e assim, considerar a historicidade
como mais um elemento na pesquisa sobre as práticas envolvidas nos processos
de identificação de terras indígenas. Este autor apresenta ainda um segundo arti-
go (:221), em que trata da dimensão textual dos relatórios antropológicos refe-
rentes à criação de terras indígenas e busca um suporte na corrente pós-moderna
que procura desmascarar as artimanhas do realismo etnográfico4 ou das estrutu-
ras narrativas implicitas 5. No último artigo, também de Oliveira Filho (:269), a
preocupação recai sobre as tarefas e expectativas que são atribuídas aos antropó-
logos na confecção de laudos periciais -em sua maioria envolvidos com a defini-
ção do território indígena. Este autor propõe uma série de condutas que ajude o
antropólogo a não se afastar de seus pressupostos teóricos e metodológicos para
que assim, possa estar livre para elaborar aquilo que só a pesquisa antropológica
pode dizer, ou seja, "como o território em questão será pensado pelo próprio
grupo étnico no momento presente" (:293).

Já há algum tempo, na antropologia brasileira, vem ocorrendo um debate
em torno de duas vertentes aparentemente opostas: a chamada escola
"contatualista", e a da etnologia "clássica". Não pretendo aqui entrar no mérito
desta discussão, mas apenas comentar que estes dois livros se inserem na primeira
vertente. Estes livros têm o valor de ampliar o foco de interesse nas sociedades
indígenas, da antropologia para outras áreas -como a do direito indígena-, bem
como propiciar dados para o aperfeiçoamento de políticas públicas e não-go-
vernamentais.

Notas
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